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A gestªo de Vasco Leitªo da Cunha no Itamaraty � abril de 1964 
a dezembro de 1965 � coincide com período crucial para a história 
do Brasil. Sob o governo civil-militar do Presidente Castello Branco, 
as prioridades de nossa política externa foram reformuladas à luz do 
confronto bipolar para contemplar uma aproximaçªo mais estreita 
com o �mundo ocidental�, em especial os Estados Unidos.

Apesar de a açªo diplomÆtica brasileira no período atØ hoje cons-
tituir objeto de debate, eram poucas as fontes primÆrias do ar�uivo 
da chancelaria disponibilizadas ao pœblico, uma falta �ue a presente 
obra vem suprir.

A localizaçªo, a seleçªo e o tratamento das fontes apresentadas, 
muitas originalmente sigilosas, consumiram um ano e meio de trabalho. 
Todo o material vem acompanhado de notas explicativas �ue ajudam 
a situÆ-lo em seu �uadro histórico. Mesmo os especialistas da política 
externa brasileira a�ui hªo de encontrar informaçıes novas, sugestivas 
de ângulos ainda inexplorados de pes�uisa e anÆlise.

Este primeiro volume reœne mais de uma centena de documentos 
sobre assuntos caros à nossa historiogra�a, sobretudo a jÆ mencionada 
convergŒncia com os Estados Unidos, e outros mais, como o rompi-
mento com Cuba e a �uestªo colonial portuguesa.

O volume inclui, ainda, um Ælbum com dezenas de fotogra�as 
registrando a diplomacia brasileira de entªo, recuperadas nos acervos 
do MinistØrio das Relaçıes Exteriores e do Ar�uivo Nacional. A gestão de Vasco Leitão 
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Henri Carrières 
Henri CarriŁres nasceu no Rio de 

Janeiro, em 1979. Formado em história 
pela Universidade Federal Fluminen-
se, com parte da graduaçªo cursada na 
Universidade Paris VII, tem mestra-
do em ciŒncia política pelo Instituto 
UniversitÆrio de Pes�uisas do Rio de 
Janeiro e em diplomacia pelo Instituto 
Rio Branco. 

Após uma breve passagem pelo 
jornalismo, ingressou na carreira di-
plomÆtica em 2005. Serviu, desde en-
tªo, nas Embaixadas em Pe�uim (2008-
2012), com a atribuiçªo de acompanhar 
a política chinesa, e em Nova Delhi 
(2012-2016), nela chegando a exercer a 
Encarregatura de Negócios.

Na Secretaria de Estado, atuou 
na Secretaria de Planejamento Diplo-
mÆtico (2007-2008). Integrou, ainda, 
as e�uipes da Assessoria Especial do 
Presidente da Repœblica (2016-2020) e 
da Secretaria de Assuntos EstratØgicos 
da PresidŒncia da Repœblica (2020). No 
Planalto, trabalhou na preparaçªo de 
diversas viagens presidenciais ao ex-
terior.

Atualmente, estÆ lotado na Em-
baixada em Washington, colaborando 
nas Æreas cultural e de imprensa e di-
plomacia pœblica. 

Vasco Leitão da Cunha 
Ao longo de uma trajetória diplo-

mÆtica �ue se estendeu de 1927 a 1968, 
Vasco Leitªo da Cunha notabilizou-se 
entre os agentes pœblicos de sua gera-
çªo e como testemunha privilegiada 
da história.

Após missıes na AmØrica do Sul 
e na Europa, assumiu a pasta da Justi-
ça e dos Negócios Interiores em 1941. 
Foi uma das vozes do Estado Novo em 
favor da aliança com o campo anglo-
-americano na Segunda Guerra Mun-
dial. Em 1943, passou a atuar como 
Delegado junto ao ComitŒ FrancŒs 
de Libertaçªo Nacional, em Argel. 
TambØm conduziu o reatamento das 
relaçıes com a ItÆlia depois da �ueda 
do governo fascista.

Entre 1945 e 1946, alØm de ter 
assumido o Consulado-Geral em Ge-
nebra, participou de reuniıes consti-
tutivas das Naçıes Unidas. Durante 
os anos seguintes, desempenhou as 
funçıes de Encarregado de Negócios 
na Espanha e Ministro PlenipotenciÆ-
rio na Finlândia. Em 1954, tornou-se 
SecretÆrio-Geral, cargo �ue voltaria a 
ocupar em 1961. Como Embaixador, 
nesses anos, serviu em Bruxelas, Ha-
vana e Moscou.

Em 1964, foi nomeado Minis-
tro das Relaçıes Exteriores, posiçªo 
em �ue permaneceu atØ 1965. Entre 
1966 e 1968, che�ou a Embaixada em 
Washington.














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































